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Conselho Estadual de Saúde – CES/ES 

ATA – 150ª Reunião Ordinária – Ano 2014 
24 de julho de 2014 

 
Aos vinte e quatro dias do mês de julho do ano de dois mil e quatorze, às 

oito horas e quarenta minutos, no auditório da Secretaria Estadual de 
Saúde, localizado na Rua Maria Judith Tovar Varejão, 225 – Enseada do Suá 

– Vitória/ES, reuniram-se os conselheiros do Conselho Estadual de Saúde – 
CES/ES para deliberar sobre a pauta da 150ª Reunião Ordinária do 

Conselho Estadual de Saúde. O Secretário Executivo, Sr. Milton César 

Valente da Costa, deu abertura à reunião cumprimentando todos os 
presentes, comunicou que as cadeiras estavam identificadas e solicitou aos 

conselheiros titulares que se sentassem à sua esquerda, aos conselheiros 
suplentes à sua direita e os visitantes logo atrás. Solicitou também que, os 

conselheiros suplentes que identificassem a ausência de seus titulares, se 
sentassem do mesmo lado que os demais titulares. Esclareceu que essa 

mudança foi devido à dificuldade na contagem de votos em outras reuniões. 
Em seguida anunciou a presença dos conselheiros e conselheiras do 

CES/ES. Presença do conselheiro Anselmo Dantas, ausência justificada da 
conselheira Rosane Ernestina Mageste, presença da conselheira Giana de 

Caio Silva Carvalho, presença da conselheira Carmen Lúcia Mariano da 
Silva, ausência justificada da conselheira Janildes Inácio dos Santos, 

presença da conselheira Gediane Laurett Neves Rangel, ausência justificada 
do conselheiro Arthur de Almeida e Souza Júnior, ausência justificada do 

conselheiro José Carlos Canglieri,  ausência justificada do conselheiro 

Rogenir Roque Rodrigues,   ausência justificada do conselheiro Gedayas 
Medeiros Pedro, ausência justificada do conselheiro Marcos Rogério Fonseca 

Pedro,  presença da conselheira Ana Maria Rodrigues Rosa, conselheira 
Maria Angélica Callegário Vieira,  ausência justificada da conselheira 

Rossana Bezerra de Rezende, presença da conselheira Rosária Maria de 
Oliveira Reisen, presença da conselheira Geiza Pinheiro Quaresma, 

presença do  conselheiro Anderson Pedro Alves, ausência justificada do 
conselheiro Zaldimar Tadeu da Silva, presença do conselheiro  Marcos Ivan 

Cerqueira, presença da conselheira Adriana de Freitas Coelho Carvalho,  
presença do conselheiro João Carlos dos Santos,  presença da conselheira 

Jaqueline Moreira de Araújo,  presença da conselheira Neuza da Penha de 
Souza Campanin, presença da conselheira Márcia Patrício de Araújo,  

presença da conselheira Lindomar Alves Scalfoni,  presença da conselheira 
Maria Lúcia dos Santos Mariano, presença do  conselheiro Elio Rodrigues 

Dias, ausência justificada da conselheira Gilsinéia Marins do Nascimento 

Guedes e ausência justificada da conselheira Valéria Carrusca Sassi. Passou 
a palavra ao Presidente Interino conselheiro Anselmo Dantas, comunicando 

que havia quorum para iniciar a reunião. O Presidente cumprimentou a 
todos, dizendo que seria sua última participação como Presidente Interino, 

pois no dia anterior o Presidente e secretário de saúde, Dr. Tadeu Marino, 
havia retornado às suas atividades, após uma recuperação surpreendente, 

para quem se submeteu a um transplante renal. Disse que era com muita 
alegria, que comunicava oficialmente ao Conselho Estadual de Saúde, que o 

Presidente do CES e Secretário de Saúde, gradativamente retomava sua 
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agenda de trabalhos. Ressaltou que em nome dele, agradecia a todos os 

votos de carinho, de apreço, às orações de todas as pessoas em relação à 

pronta recuperação de sua saúde. Também deixou registrado que à quinze 
dias passados houve a perda de um grande amigo deste Conselho Estadual, 

o Dr. Gilson Carvalho. Faleceu mas deixou um legado muito importante. 
Lembrou que Dona Geni, da FAMOPES, viajou pelo Estado do Espírito Santo 

juntamente com o Professor Gilson Carvalho formando conselheiros pelo 
estado a fora. Eram quatro “G”, Gilson, Geni, Gessi e Geralda. Deixa então 

o agradecimento do Conselho Estadual de Saúde em memória do Professor 
Doutor Gilson Carvalho. Lembrou também o falecimento do escritor Ariano 

Suassuna, que foi um grande batalhador pelas causas populares em nosso 
país. O Conselho de Saúde se solidariza com a família e registra a perda de 

um Grande Personagem da vida pública brasileira, que nunca se calou 
diante as injustiças. Antes de passar a palavra ao Secretário Executivo para 

fazer a leitura da pauta da reunião, registrou a presença do Procurador de 
Justiça, Dr. Adalberto Dazzi. O Secretário Executivo César Valente, 

registrou a presença dos conselheiros municipais que fazem parte da 

Coordenação de Plenária representando seus municípios. Comunicou que 
são quatro itens de pauta, mais os informes. O Primeiro item é a aprovação 

da ata da Centésima Quadragésima Oitava Reunião Ordinária, realizada em 
vinte e dois de maio de dois mil e quatorze. O Segundo item é o parecer do 

pleno do CES/ES quanto a Aprovação do Relatório Anual de Gestão - RAG - 
da Secretaria de Estado da Saúde – SESA – ano de 2013 para deliberação. 

O Terceiro item é a discussão sobre a definição do novo (a) coordenador (a) 
que irá assumir a Coordenação Estadual e Nacional de Plenárias de 

Conselhos de Saúde para deliberação. O Quarto item é a indicação de um 
representante do Conselho Estadual de Saúde – CES/ES para compor a 

Comissão Interinstitucional de Desinstitucionalização, que acompanhará o 
processo de desinternação dos pacientes em condições de alta, da Clínica 

de Repouso Santa Isabel, localizada em Cachoeiro de Itapemirim/ES, para 
deliberação. O Primeiro informe será da AEBES (Associação Evangélica 

Beneficente Espírito-Santense) sobre os valores de verbas oriundas de 

Emendas Parlamentares para aquisição de equipamentos Hospitalares, o 
Segundo informe será da conselheira Rossana Bezerra sobre a Comissão 

Intersetorial de Educação Permanente no Controle Social – CIEPCS, e o 
Terceiro e último informe do conselheiro Antonio Carlos Nogueira do 

Nascimento, representante dos Usuários, sobre a questão da frequência dos 
membros das Comissões do CES/ES e sobre a atual situação do Hospital 

Estadual de Vila Velha (antigo Hospital dos Ferroviários). A palavra foi 
passada ao conselheiro João Carlos dos Santos que esclareceu sobre uma 

dúvida levantada a respeito do terceiro ponto de pauta, em relação a 
Coordenação de Plenária. Disse que faz parte da Mesa Diretora e que está 

acontecendo em relação às plenárias é muito disse me disse fora daqui, é 
uma pessoa ligando para outra, dizendo que terá eleição, que o Conselho 

irá fazer eleição, que vai tirar gente e vai botar gente. Disse que não tem 
nada disso, esclarece que todos os componentes das plenárias, conhecem 

as portarias, conhecem as resoluções e sabem quem está e quem não está, 

sabem quem perdeu o mandato, está tudo no papel, não tem ninguém só 
falando. Isso não cabe a Plenária e sim ao Conselho, este que convoca, está 

na lei. O Conselho convoca a Plenária, faz a nova eleição se tiver que fazer. 
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Ressaltou que tem um novo mandato do Conselho e este elegeu os dois 

representantes. O Presidente Interino, conselheiro Anselmo Dantas, tomou 

a palavra e disse que irá retornar a esse tema por se tratar de um ponto de 
pauta. Em seguida passou a palavra ao Secretário Executivo que 

apresentou o primeiro item de pauta, a aprovação da ata da 148ª Reunião 
Ordinária, realizada em 22/05/2014. Solicitou ao pleno se havia alguma 

inscrição em relação à aprovação desta ata. A conselheira Maria Lúcia 
Mariano reclamou não ter recebido a ata por e-mail. A conselheira Rosária 

Maria Reisen reclamou que na linha 016 seu nome estava escrito errado, 
para que fosse feita a devida correção. Foi colocado em votação e aprovada 

por unanimidade. Passou para o segundo item de pauta.  Aprovação do 
Relatório Anual de Gestão - RAG da Secretaria de Estado da Saúde – SESA 

– ano de 2013. Consultou o pleno da possibilidade da aprovação do RAG 
somente com o entendimento obtido na Oficina do dia 16 de junho de 2014, 

se o pleno do CES opta por outro momento de Oficina para mais 
esclarecimentos sobre o RAG, se o pleno encaminha o RAG para análise e 

discussão da Comissão Intersetorial de Orçamento e Finanças (CIOF) ou se 

o pleno opta por outros encaminhamentos. O conselheiro João Carlos dos 
Santos, lembrou fazer parte da Mesa Diretora e que na Oficina passada 

ficou muita dúvida, inclusive tem membros da comissão que estão 
acompanhando e continuam em dúvida, por esse motivo, não só ele, como 

outros membros da Mesa Diretora solicitam que este processo retorne a 
Mesa Diretora se consiga marcar outra data para outra oficina, para 

esclarecimento tanto da comissão quanto dos gerentes que ficaram com 
muitas dúvidas. A conselheira Ana Maria Rosa questionou a formação dos 

membros da comissão para analisarem um processo tão específico, acredita 
que a formação profissional de cada um é importante, se são contadores, 

gestores financeiros, para saber se é interessante estar mandando para 
esta comissão analisar ou se essa comissão tem ajuda desses profissionais.  

O Secretário Executivo, César Valente, solicitou aos membros da comissão 
de Orçamento e Finanças s pronunciassem, para responder esses 

questionamentos e outros encaminhamentos. O conselheiro Marcos Ivan 

Cerqueira se pronunciou e esclareceu que é membro da CIOF e disse serem 
duas colocações distintas, a parte que diz respeito à saúde prisional será 

analisada a aprovação do executado. Foi visitado um presídio, será feita 
uma reunião para apresentar uma análise para o plenário para que todos 

possam ter um esclarecimento exato dos fatos, passaram umas quatro 
horas visitando e perceberam que o gasto com os presos, no que tange a 

Secretaria de Estado da Saúde é bem inferior ao gasto da Secretaria de 
Estado da Justiça. Sobre o RAG, Marcos informa que esse assunto não veio 

para a CIOF oficialmente, disse ter lido detalhadamente e ter feito algumas 
anotações nas quais sugere que seja levado a Sra. Eloá Senna Guilhen 

Ribeiro do Núcleo Especial de Desenvolvimento Planejamento e Orçamento 
em Saúde – NUEDPOS/SESA, para esclarecimentos. Explica que se trata de 

um planejamento e que boa parte deste já foi realizado e deve ser feito 
uma verificação do que foi executado do planejado. Sugere também a 

padronização da fonte de recursos quando for participativo informar a 

participação, já que se encontra vários valores que são parte do estado, 
parte do BNDS e alguns itens não estão esclarecidos e boa parte do pleno 

não deva saber os códigos das fontes de recursos. O conselheiro João 
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Carlos dos Santos disse que deveria haver um estreitamento na informação 

entre os titulares e seus suplentes. Ressaltou que seu suplente é contador e 

advogado e está com dúvidas, quem não tem formação na área deve está 
com mais dúvidas ainda. Afirma que a comissão tem condições sim de 

analisar e quando não consegue entender a SESA possui técnicos que 
auxiliam o entendimento. O Secretário Executivo esclarece que a proposta 

vai para a Mesa Diretora é encaminhado à CIOF e esta faz o entendimento 
com os técnicos da SESA/ES no sentido de viabilizar uma metodologia de 

apresentação mais amigável, mais clara, para que a comissão encaminhe 
isso ao pleno e traga as informações mais fáceis de entendimento. Passou 

em seguida ao terceiro item de pauta, a Coordenação de Plenária de 
Conselhos de Saúde. Explicou que a partir do momento que foi dado início a 

uma nova eleição do Conselho Estadual de Saúde, alguns membros do CES, 
indicados à Coordenação de Plenária na última gestão não fazem mais parte 

do CES. Houve o entendimento de alguns conselheiros da Mesa Diretora, do 
pleno, que estes conselheiros que estavam representando o CES na 

Coordenação de Plenárias não fazem mais parte da mesma, pelo fato de 

não estarem mais representando o Conselho Estadual de Saúde. No 
entendimento de alguns conselheiros do pleno a Coordenação de Plenárias 

ficou sem o seu coordenador estadual e sem os seus suplentes. A 
conselheira Geiza Quaresma tomou a palavra e iniciou sua fala dizendo que 

o Secretário Executivo está fazendo papel de Conselho e isso não é sua 
competência. Que Secretário Executivo comanda os trabalhos e não para 

dar esclarecimento, dar as informações do que está acontecendo. Pediu 
para justificar a ausência da Luceni Novaes, dizendo que ela ainda é a 

Coordenadora de Plenária Nacional. Reclamou que somente ontem ela foi 
convidada para a reunião de da Coordenação de Plenária e já tinha outro 

compromisso agendado. Sugeriu que este Conselho tire uma data para 
reunião da Coordenação de Plenária e discutir os pontos elencados. Em 

seguida leu o documento encaminhado em 07 de julho de 2014. Neste 
documento, o Conselho Nacional de Saúde, entende que os Coordenadores 

de Plenárias, representantes dos Estados e Distrito Federal devem ser 

eleitos em plenárias estaduais de Conselhos de Saúde com candidatos 
conselheiros estaduais ou municipais de saúde titular ou suplente. O ex-

conselheiro, Benedito Domingos pediu a palavra e disse ter recebido 
também o mesmo documento e que em nenhum momento a lei ou o 

regimento fala em perda da coordenação somente em caso de perda 
mandato. O Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Cachoeiro de 

Itapemirim, Valdir, reforçou a fala do ex-conselheiro estadual Benedito 
Domingos, dizendo que se tem um conjunto de problemas, não acredita 

que trocando a Coordenação de Plenária irá resolver o problema, diz que a 
portaria estadual que regula a Coordenação de Plenária, sequer fala sobre 

isso, sobre a perda do mandato, só perde o mandato se deixar de ser 
conselheiro, mas não diz se sair do Conselho Estadual e for para o Municipal 

perde, não diz. A conselheira municipal de Cariacica, Joseni Valim de 
Araújo, solicitou a palavra e concordou com o conselheiro Valdir, que existe 

um conjunto de erros, um deles foi quando entrou na suplência da 

Coordenação de Plenária, eleita numa regional, condição para estar nessa 
plenária de Conselho, era estar representando um município. A 

representação vence com o tempo e terminando esse tempo não pode mais 
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continuar, acabou o mandato. Não sendo mais conselheira não está mais 

representando a instituição, tem que se afastar da Coordenação e outras 

atividades que a representação oferece e faculta. Ressalta que a lei 451 é 
bem clara, para está na Coordenação de Plenária tem que está 

representando um segmento, tem que está dentro de uma instituição e a 
conselheira citada não representa o Conselho Municipal de Saúde de 

Cariacica na Plenária Nacional, na Plenária Estadual ela não foi indicada 
para participar e quem foi indicada para participar da Plenária Estadual foi a 

representante do SINDPREV Célia Sanches que na época estava presente e 
a partir do momento que não é indicado para representar o município não 

pode estar ali ocupando aquele espaço. Em seguida a conselheira Geiza diz 
que o Conselho tem que respeitar o calendário e convocar a reunião da 

Coordenação e solicitar as documentações dos coordenadores para estarem 
aptos a participarem. O conselheiro João Carlos dos Santos toma a palavra 

e diz que o Conselho não está desrespeitando ninguém, reforça a fala da 
conselheira municipal de Cariacia Joseni, que deverá ser acertado a 

situação na plenária. O Presidente Interino, Anselmo Dantas, disse que este 

Conselho é um órgão de estado, colegiado, representação da sociedade 
civil, quando se faz algum comentário, todos têm o direito de crítica, direito 

de emitir suas opiniões e até o momento a mesa e o plenário do Conselho 
não tem observado desrespeito. Este Conselho com apenas dois meses, 

tem se pautado com muito trabalho. Isto está sendo visto pelas comissões, 
pela Mesa Diretora, pelo interesse dos conselheiros. Comunicou à 

conselheira Geiza que deixava registrado que todos os membros querem 
aprender, querem fazer um Conselho cada vez melhor e que todas as 

observações feitas pelo pleno foram pertinentes. Têm que ser garantido à 
todos o direito de opinião. Em seguida passou a palavra ao conselheiro Elio 

Dias, que diz estar muito preocupado com esta situação, a discussão e 
definição do novo coordenador que irá assumir a Coordenação Estadual e 

Nacional de Plenária. Ressalta que ao término do mandato da conselheira 
Luceni Gomes de Novaes no Conselho Estadual deixou de ser Coordenadora 

do Estado, ao passar a ser Conselheira Municipal, o município que deveria 

enviar representação para a coordenação. Disse não ter nada contra a  ex-
conselheira estadual Luceni, mas que é contra reeleição, que não se deve 

ocupar um espaço e achar que este é seu. O espaço é do povo. A 
conselheira Municipal de Cariacica Joseni retoma a palavra e diz que a ex-

coordenadora Luceni, não era conselheira de Cariacica, que foi indicado pelo 
pleno de Cariacica outro profissional, que hoje ela não representa o 

conselho de Cariacica, por não ter sido indicado pelo pleno do mesmo. O 
conselheiro municipal Valdir, toma a palavra e destaca que não se pode 

ficar amarrado nesse ponto, pediu aos conselheiros estaduais de saúde para 
resolverem essa questão, solicitando que fosse enviado para a Coordenação 

de Plenária para ser indicado um nome, ele próprio se coloca a disposição, 
onde será debatida essa questão juntamente com a plenária estadual e 

definir logo a situação. Diz ainda que, a Plenária Estadual é o fórum para 
resolver esse problema, eleger a nova ou o novo Coordenador cumprindo a 

nova resolução do estado, com a composição de vinte membros, têm 

apenas dezesseis, incompletos, pois alguns já perderam o mandato, o 
plenário referenda e se fará todo esse acerto. O Presidente Interino, 

Anselmo Dantas, ressalta que a mesa entende que o plenário já está 
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esclarecido. O Secretário Executivo, Milton Cesar Valente da Costa, passa 

PA ao quarto ponto de pauta, que é a indicação de um representante do 

Conselho Estadual de Saúde, para compor a Comissão Interinstitucional de 
Desinstitucionalização, que acompanhará o processo de desinternação dos 

pacientes em condições de alta, da Clínica de Repouso Santa Isabel, 
localizada em Cachoeiro de Itapemirim/ES, para deliberação. O Presidente 

Interino, conselheiro Anselmo Dantas, disse ter sido incumbido pela mesa 
de falar sobre o tema. Ressaltou que a Clínica Santa Isabel, de Cachoeiro 

de Itapemirim encontra-se numa situação grave, solicitou ao Presidente do 
Conselho Municipal de Cachoeiro de Itapemirim que também indicasse um 

representante para participar dessa comissão, até porque a Clínica se 
encontra nesse município. Pediu ao Dr. José Adalberto Dazzi, procurador do 

Ministério Público para assuntos da saúde, que fizesse um breve comentário 
sobre a importância do Conselho Estadual de Saúde participando desta 

comissão. Passou a palavra ao Dr. Dazzi que afirmou ser de grande 
importância o acompanhamento dos dois Conselhos, o estadual e o 

municipal de Cachoeiro de Itapemirim, que a Clínica Santa Isabel presta 

serviço ao SUS e a intenção é resolver os problemas que vêm se arrastando 
já alguns anos e ratifica o pedido no sentido dessas indicações pelos 

Conselhos. O conselheiro Élio lembrou que para a realização que para a 
desativação desse hospital, o estado terá que acolher essas pessoas em 

casas alocadas para que os pacientes não fiquem abandonados, pois as 
famílias desses não acolherão os mesmos e o término da Clínica 

simplesmente sem um local para o acolhimento daqueles pacientes, seria a 
sentença de morte deles. A conselheira Márcia Patrício tomou a palavra e 

disse aprovar a participação do Conselho de Cachoeiro de Itapemirim na 
condução desse trabalho, pois existe uma preocupação muito grande, que 

ela própria recebeu uma denúncia verbal, de que há quatrocentos pacientes 
internados e o permitido seria apenas trinta e oito. Solicitou que seja feita 

uma visita ao CAPS de Viana, onde a situação, também, se encontra muito 
ruim. O conselheiro Valdir Rodrigues Franco Presidente do Conselho 

Municipal de Cachoeiro de Itapemirim agradeceu a fala da conselheira 

Márcia e disse que a situação é pior ainda, que na realidade o número é 
muito maior chega a quase seiscentos, que o espaço físico é ruim, 

insuficiente, que existem problemas maiores, a questão de ambulatório 
para esses pacientes, trabalhar em conjunto para que esse paciente não 

fique desassistido. A conselheira Ana Rosa se manifestou dizendo que a 
situação é muito grave e que necessita escolher pessoas competentes, que 

entendam do traçado. Não adianta elegre uma pessoa que não tem 
conhecimento técnico sobre o assunto, sugere que seja alguém da área da 

saúde, da área da assistência social, alguém que acompanhe e que possa 
avaliar. Disse também conhece bem a Clínica Santa Isabel a algum tempo e 

tem observado que os funcionários não tem infraestrutura para trabalhar. 
Disse também, que irá enviar por escrito uma solicitação de discussão para 

os conselheiros estaduais sobre a questão dos funcionários da saúde nas 
unidades hospitalares. Os funcionários não tem um mínimo de condições 

para trabalhar, faltam materiais básicos, como papel higiênico. Como pode 

se atender bem ao usuário se o próprio funcionário não é atendido, tem 
auxiliar de serviço gerais dispensando medicamento, sendo que a lei exige 

que seja apenas farmacêutico. Se o estado ou o município não cumpre a 
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legislação, como pode cobrar das instituições particulares se está sendo 

feito tudo errado, isto tem que vir para ser estudado pelos Conselhos 

Municipais que estão aqui, pelo Conselho Estadual. A situação é muito séria, 
falta de tudo. Papel higiênico, álcool gel, sabonete e aquele que tiver dúvida 

que faça uma visita e constate. O conselheiro João Carlos sugeriu que os 
conselheiros que tenham o perfil para esse trabalho que se coloquem a 

disposição logo para não se perder tempo. Ressaltou que houve problemas 
no CES de transporte no passado e que atualmente está havendo 

problemas com diárias, com veículos, problemas de estrutura, disse que 
está complicado para quem quer desenvolver o trabalho, para visitar os 

hospitais e os conselheiros estão tendo dificuldade, está havendo um 
desencontro grande na estrutura do Conselho Estadual de Saúde. Que 

existe dotação própria e mesmo assim está tendo dificuldades para viajar. 
Disse que em 2007 quando foi Presidente do Conselho de Alimentação 

Escolar fez uma denúncia ao Ministério Público e somente na semana 
próxima passada é que foi depor. O Secretário Executivo passou aos 

informes. O primeiro foi sobre a AEBS, apresentação de valores oriunda de 

emendas parlamentares para aquisição de equipamentos hospitalares e 
outros, relativo ao ano de 2014. Recebidos pela Associação Evangélica 

Beneficente Espirito-Santense e já apresentados a Secretaria de Estado da 
Saúde e Ministério da Saúde. O segundo informe é da Comissão 

Intersetorial de Educação Permanente no Controle Social – CIEPCS, do 
Conselho Estadual de Saúde. Passou a palavra a Membro da Comissão 

Márcia Patrício esta passou a palavra para Maria Lúcia Mariano que foi eleita 
na última reunião da comissão, Coordenadora da CIEPCS. Maria Lúcia 

ressaltou que ainda seria preciso mais duas reuniões para tratar dessa 
necessidade. A comissão achou pertinente realizar os cursos em quatro 

módulos, a metodologia foi boa e aprovada pela comissão. Disse estar indo 
à Fiocruz estar trazendo novas informações para aplicar nos trabalhos da 

comissão. O Conselheiro de Cachoeiro de Itapemirim, Valdir disse ser muito 
importante o fortalecimento do Controle Social, mas para isso é necessário 

fornecer as ferramentas mínimas, a Secretaria Estadual de Saúde celebra 

convênio com hospital, celebra contratos e não fornece cópia aos 
Conselhos, é preciso mandar para o Conselho de Cachoeiro de Itapemirim 

para se saber como o hospital recebe uma verba de dois a três milhões, 
para que todos tenham conhecimento. É preciso se conhecer o teor desses 

contratos e convênios celebrados para que se possa fiscalizar de fato. A 
conselheira Ana Rosa passou o informe da Comissão de Contratualização 

dos Hospitais do Sul do Estado, disse que os usuários não participam, na 
última reunião somente dois gestores da área sul participaram, não há 

discussão, continua os mesmos assuntos das anteriores, que sobram vagas, 
que sobram exames, não estão resolvendo os problemas. Informa ao CES 

que é preciso a área sul, convidar mais pessoas da área hospitalar.  O 
Presidente Interino, Anselmo Dantas comunicou ao pleno que havia ainda 

um informe a ser feito pelo conselheiro Antonio Carlos. O Secretário 
Executivo, César Valente passa a palavra ao conselheiro Antonio Carlos que 

informa sobre a frequência dos conselheiros nas comissões e que seja 

aberto mão da paridade nas comissões. Disse ter apenas quatro membros 
na Comissão de Municipalização e Conselhos Gestores, mas que estão 

trabalhando muito, já estiveram em São José do Calçado, no Hospital São 
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Lucas, logo depois do Hospital Infantil, no final do mês do Hospital Dório 

Silva. Está convocando a todos que quiserem participar da comissão, pois 

estarão viajando novamente para Alegre, depois Cachoeiro de Itapemirim. 
Informou que o Hospital de Vila Velha, antigo Ferroviários, já inaugurou, já 

está funcionando e a comissão ainda não esteve lá, que assim que for eleito 
o Conselho Gestor este assume a responsabilidade de acompanhar o 

funcionamento do Hospital. Lembrou ao pleno dos direitos que tem o 
Conselho, que existe uma dotação orçamentária e deve ser atendida as 

solicitações, como um carro, por exemplo, pra ficar à disposição do 
Conselho. Solicitou à Mesa Diretora que fosse feita uma reunião 

extraordinária dia sete de agosto, para ler e discutir a proposta de emenda 
da lei que fizeram no mandato passado, discutir o Regimento Interno do 

CES. O Presidente Interino, Anselmo Dantas, tomou a palavra e informou 
que não havia mais nada a ser tratado e deu por encerrada a reunião. 

Vitória-ES, 24 de julho de 2014. 
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